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SILVA LISBOA 

Este nome é sympathico ás classes populares por muitos e justificados motivos . 
Enumeremos alguns : 

Poasuidor d'uma boa fortuna Polycsrpo Lisboa podia ter seguido na capital o 



C' aminho aberto pela grande maioria dos filho i;; da. bu rguezia-o caminho da de~assi­

dilo. E ' um caracter honesto e dignissimo '. 

T endo uma das mais conceituadas oflicinas tle L isboa, que lhe chi imp~rtantes 

rendimentos, Polycarpo Lisboa j á a es tas horas pmleria ter aspirado, conlJYtantos 

out ros am identi cas c ircumsta.ncias. com rn rrn. offerta rl c cem mil réis a qualquer asylo, 

á commenda, ao habito. ou si carta de conselho~ P refere a tudo isto a sna HLOUSE 

r! P operario. 

Seu pae de quem recebeu a primeira aspi ração dcmocratica em vez de fazer 

d'elle um !õ:imple!ô: bacharel para ir nwtter o Jilho no forno da politica conservadora, 

,, fferecendo-o ('Oi:ticlo. recheia.do e tostaJo a 1luaJqucr partido monarchi r.o falto de gar­

~antas pam A1'1'0 JADOS ! teve o nobre e honroR o f!entimento rle fazer fle seu fil ho ,.; im_ 

ple9mente-- urn npernrio ~ 

Rico. in ~truiclo., intelligente, sem a.miJi~Vcs ba1wet:1, nilo tendo necessidade da 

politica como a maioria dos corn~ervadores- para comer !- Polycarpo Ljsboa <li vide 

o seu tempo pa l'a a offi cina e para a propagand a democraticn. .. . 

No seu A'rto:u1m é simples e é rude como o mais simples e o mais rude doN seus 

operarios. Trabalha com a mesma acti vidade. com a mesma attenção, com o mesmo 

gosto que outro qualquer. O trabalho para elle é uma relig ião. Saido do ATELI ER, 

o artista funda o notavel Club llen ri1111es Nogueira e transform a.se no orador, no proi)a­

ganclista democratico. no republicano ousa,lo, que na tribu na, no jom al e W"l pam­

phleto at.ira 11 jorros as g-ran,les doutrinas e as grandes verdades ! 

O que se conclue, 1) povo l de tudo isto ? Que este homem cuja influ encia. lhe 

daria tudo quanto a :- na. vaidade humana. podcsse ambicionar, é um caractel' honr:1 ,lo. 

uma con~eim1cia n.ustora, um espírito puro e honesto, qur põe de parfr• tod os o'{ 

attractivN1 d'uma politica sem futuro, para, arrostando com preconceitos, com g nei· 

ras pa.rtidarias, com mil obstaculos e mil difficuldades, abrir com os cotovello~ n ca 

minho embaraçado por pedantes, por nnllos, e por ineptos, para. mostrar ao povo, :i 

grande maioria d'nr.:ia nação, donde ní,;M n. VP rdnde ; a luz-do la.do da Democracia ! 

Polyca.rpo Lisboa tem sido um d9s vul tos mais salientes do movimento re­

publicano em Lisboa. Quer fallando, ljUCr escrevendo, tem propagado sempre as suas 

doutrinas n.vançaclas, que são as doutrinas de todos aquelles que vêem o nosso paiz 

tlesfazer-fi "' como um corpo em putefra.ção, P a que querem dar todo o seu anxilio e 

todo o seu amparo . 

Que grupo monarchico apresenta um candidato popular cl'es ta tempera ? Con ­

sultem as suas consciencias limpas da COJTupç:lo moral (1uc por ahi está manchando 

espirito~ e C'arn.cteres e eJla, dir-lhes-ha: ;'j f: Nn m 1 ! 



Pois bem ! .Fujamos a cstd atmosphera venenosa que nos corrompe, a esta crc­

ptlla eleitoral que envergonha, suj a e emporcalha as classes populares: tornemos o 

vo to LIVRE, o voto, SINCERO, o voto ESPONTANEO, o voto HONESTO ! 

Este homem nã.o vae ámanliã nem assignar Lourenço Marques, nem refen~o· 

dro.r o tratado · de Torres ! Este homem espera. ir á camara. dizer com superioridade 

de quem não vae mentir, o estado em que se acham as forças vitaes do paiz, de l[UC 

o povo carece para o seu engrandecim1;:nto que é o engrandecimento da nação! 

}~ste homem vae entrar na camara electiva p:tra defender os vossos sagrados 

direitos, ó homens de trabalho ! 

Conhecem-n'o todos bem da officina. E lle é o vosso companheiro intelligente, 

a~tivo e honrado. Orgulhae-vos com isso. E no dia 21, vós q_lrn o conhecei.~. que Jbe 

avaliaes bem o caracter e o espirito, deveis gritar : 

-Á urna por Po!ycarpo Lisboa I Pelo opora.rio intelligente, pelo j ornalista ou· 

sndo, pelo orador distincto. pelo democrata, emfim l 

A' urna! 
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